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A Federação deve funcionar como um organismo vivo e interventivo em todos os aspetos que possam 
beneficiar os seus associados, contribuindo para a dinamização das suas disciplinas. Na época desportiva de 
2014, a Federação Portuguesa de Tiro Com Armas de Caça propõe-se organizar e levar a efeito diversas 
atividades, por forma a atingir os seus objetivos: 
 
Nova disciplina - pelo desenvolvimento e promoção do Tiro Desportivo, a Direção da FPTAC propõe-se a 
promover uma nova disciplina, designada por PTPC – Percurso de Tiro Prático de Caça. Trata-se de uma 
variante do Percurso de Caça tradicional, sendo uma disciplina de tiro desportivo com armas de caça, que se 
desenvolve num percurso onde existem alvos estáticos e/ou móveis. 
 
Na competição - tornar as nossas provas cada vez mais atrativas e do conhecimento público, levando a que 
as nossas seleções nacionais tenham outra capacidade competitiva, para que mais e melhores resultados 
sejam conseguidos a nível internacional; 
 
Na promoção da modalidade - procurar o estabelecimento de acordos e parcerias, para que as disciplinas 
sejam cada vez mais divulgadas a nível da comunicação social e do público em geral; 
 
Relações Internacionais - a necessidade crescente de contato a nível internacional no panorama atual é 
indubitável. A representação da FPTAC nos Organismos e Associações Internacionais a que pertence 
(FITASC, ESC, FEDECAT e ISSF), é essencial, pelo que, continuaremos a ser membros ativos dentro dos 
mesmos(as), em prol do desenvolvimento das respetivas disciplinas. 
 

A crescente participação dos atiradores portugueses em provas internacionais revela, não só o trabalho e 
investimento da FPTAC nesse sentido, como também potencia a sua boa imagem e projeção a nível 
internacional, contribuindo assim para uma maior participação do país. Assim, devem unir-se todos os esforços 
de forma a manter a nossa Federação como uma referência mundial no Tiro Desportivo. 
 

Na época de 2014, disputar-se-ão em Portugal o Campeonato do Mundo de Percurso de Caça e o 
Campeonato da Europa de Fosso Universal, no Clube de Tiro do Vale das Pedras e Clube de Tiro de 
São Pedro de Rates, respetivamente.   
 
Número de Praticantes (Seguros Desportivos) - O número de praticantes foi crescendo de ano para ano até 
à entrada em vigor da nova legislação sobre armas, munições, tiro desportivo e campos de tiro (Lei 5/2006, Lei 
17/2009, Lei 12/2011, Lei 42/2006 e o Decreto Regulamentar 6/2010). O universo de atiradores efetivos, 
estava inflacionado por aqueles que recorriam ao registo na FPTAC sempre que se tornava necessário 
renovar as licenças de uso e porte de arma de caça.  
 

Com a obrigatoriedade da atualização anual das licenças federativas dos atiradores inscritos, de imediato se 
verificou a redução desse número de praticantes, situação que tentaremos alterar com o fomento da 
renovação de licenças, e a captação de novos praticantes através de exames que atestem a sua aptidão para 
a modalidade 
 
Licença Federativa E - Exames de Aptidão - A Federação é reconhecida como a entidade que regula e 
tutela o tiro desportivo com armas de caça, e que tem competência para se pronunciar sobre a capacidade dos 
atiradores para a utilização das mesmas, cabendo-nos decidir sobre a atribuição das licenças federativas para 
a prática da modalidade ou disciplinas desenvolvidas sob a sua égide.  
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EVOLUÇÃO DOS QUADROS COMPETITIVOS - ANOS: 2007 / 2013 

      

 

   EXAMES DE APTIDÃO 

 

 
Iniciação, Competição e Formação - fomentaremos o aumento do número de filiados, favorecendo a 
sistemática renovação dos quadros competitivos dos diferentes escalões etários, assim como a fidelização dos 
atuais praticantes, nomeadamente nos escalões de Veteranos e Superveteranos, que deverão constituir uma 
referência para os agora mais novos (Juvenis e Juniores) e outros que se poderão vir a interessar pelas 
nossas disciplinas, continuando a ser dada especial atenção aos princípios fundamentais da qualidade da 
formação, com vista a uma melhoria sustentada da mesma. 
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Sendo assim, continuamos a considerar que o grande eixo de ação para o desenvolvimento harmonioso da 
modalidade se resume à valorização, de forma equilibrada, de todos os nossos agentes e aspetos da atividade 
desportiva (iniciação, competição e formação). 
 
Número de Clubes e Associações - Desde 2005 até 2008, verificou-se um aumento gradual de novos 
clubes/associações. Nos últimos 4 anos (2010 /2011, 2012 e 2013) com a estagnação da economia, notou-se 
uma redução do número de clubes/associações. 
 
 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CLUBES E ASSOCIAÇÕES 

          
2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

141 142 139 137 137 122 116 

 
 
Complexos e Campos de Tiro    - Na implantação e na legalização dos campos de tiro a Direção da FPTAC 
tem prestado, e continuará a prestar, sempre que solicitado, toda a colaboração técnica necessária à 
elaboração dos projetos, tendo como base de trabalho a regulamentação dos organismos internacionais que 
tutelam as diferentes disciplinas de tiro com armas de caça, as normas de segurança, relacionadas com o uso 
de armas de fogo, e de acordo com a legislação em vigor.  
 

Durante o ano de 2013, foram vários os clubes/associações que solicitaram o nosso apoio técnico e logístico, 
tendo em vista a concessão de alvarás para a sua exploração e gestão. 
 
Quadros Competitivos - Os atiradores federados dão especial preferência às competições organizadas sob a 
égide da FPTAC, pelo seu maior rigor organizativo (sistema de inscrição, sorteio das esquadras de tiro, 
cerimónia da entrega de prémios, etc.). 
 

Em todas as disciplinas, as contagens dos Campeonatos Nacionais, e as Taças de Portugal, serão 
abertas a todos os atiradores, independente de terem ou não participado nos diversos Campeonatos 
Regionais. 
 
Propomos  
- Assegurar a otimização das condições de preparação dos praticantes, e das seleções nacionais, com vista à 
obtenção de resultados de excelência a nível nacional e internacional; 
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- Promover o aumento global do número de praticantes, com especial incidência nos escalões de Juniores; 
 

- Dinamizar e reforçar um trabalho conjunto entre atletas, dirigentes e treinadores, proporcionando adequadas 
condições de preparação aos praticantes que demonstrem potencial talento, visando, não só a obtenção de 
lugares para participação nos Jogos Olímpicos de 2016, como também um desempenho relevante por parte 
dos nossos representantes no referido evento. 

 

 

 

- FOSSO OLÍMPICO –  
 

Campeonato de Portugal 
 

Na disciplina de Fosso Olímpico o Campeonato de Portugal será composto por 6 (seis) contagens de 125 
pratos + Final, incluindo numa destas contagens a Taça de Portugal.  
 
Será também disputada a Taça da Federação, a 125 pratos + Final. 
 

 

- FOSSO UNIVERSAL – 
 

Campeonatos Regionais 
 

A intervenção da Federação deve focar-se na definição e operacionalização de políticas de incentivo, 
dinamização e apoio aos Clubes e Associações que prestam ao tiro, bem como ao desporto em geral, um 
trabalho grandioso, dando o melhor de si. 
 

Por outro lado, a diminuição do poder de compra, limita a área geográfica de participação, levando 
preferencialmente à prática da modalidade junto da sua área de residência. 
 

Na disciplina de Fosso Universal, manter-se-á a organização dos Campeonatos Regionais da zona Norte e Sul 
do território Continental, assim como nas Regiões Autónomas da Madeira e Açores.  
 

Serão disputadas 6 (seis) contagens de 50 pratos, num só dia: sábado no Continente, sábado ou domingo nas 
Regiões Autónomas da Madeira e Açores.   
 

As provas na Região Autónoma dos Açores poderão realizar-se nos seguintes Clubes: Clube Desportivo da 
Ilha Terceira, Clube Desportivo de Caça e Golfe do Faial, Clube Desportivo de Tiro Caça e Pesca do Pico, e 
Clube Desportivo de Tiro de S. Miguel. 
 

Os Clubes das Regiões Autónomas têm as suas dificuldades específicas, designadamente a Região 
Autónoma dos Açores, onde os custos de deslocação entre ilhas assumem particular relevância, no entanto, 
em situações pontuais, poderá o Corpo Técnico da FPTAC deslocar-se ao local, para assessoria e supervisão 
das provas. 
 
Campeonato de Portugal 
 

O Campeonato de Portugal na disciplina de Fosso Universal será disputado em 5 (cinco) contagens de 150 
pratos cada, em dois dias (sábado e domingo), atirando a 100+50 pratos, respetivamente. 
 
Taça de Portugal e Taça da Federação 
 

A Taça de Portugal e a Taça da Federação serão realizadas a 200 e 150 pratos, respetivamente. 
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- COMPAK SPORTING - 
 

Campeonato de Portugal 
 

Na disciplina de Compak Sporting, o Campeonato de Portugal realizar-se-á em 4 (quatro) contagens, de 75 
pratos cada, num só dia. 
 
Taça de Portugal 
 

A Taça de Portugal será disputada a 200 pratos, em dois dias (sábado e domingo). 
 

 

- TIRO AO VOO - 
 

Campeonato de Portugal 
 

Na disciplina de Tiro ao Voo, o Campeonato de Portugal será disputado em 7 (sete) contagens, contando para 
a classificação final as 5 (cinco) melhores. Realizar-se-á também a Taça de Portugal.  
   
 
- PERCURSO DE CAÇA -  
 

Campeonato de Portugal 
 

O Campeonato de Portugal de Percurso de Caça, será disputado em 3 (três) contagens, de 200 pratos cada, 
incluindo o Grande Prémio FITASC e a Taça de Portugal. 
 

 

- TRAP - 
  
Campeonato de Portugal  
 

O Campeonato de Portugal, e de Categorias de Trap será disputado em 1 (uma) contagem, de 150 pratos. 
 
Taça de Portugal 
 

A Taça de Portugal de Trap, será disputada em 1 (uma) série de 25 pratos. Em caso de igualdade para o 
primeiro lugar, haverá desempates por séries de 15 pratos. 

 

 

- SKEET E DOUBLE TRAP - 
 

Taças de Portugal 
 

Na época desportiva de 2014, em ambas as disciplinas será realizada Taça de Portugal, em 125 pratos + 
Final, ou 150 pratos + Final, respetivamente.  
 

 

- TIRO ÀS HÉLICES - 
 

Campeonato de Portugal 
 

O Campeonato de Portugal de Tiro às Hélices será realizado em 6 (seis) contagens.  
 

Realizar-se-á também a Taça de Portugal.  
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Encontra-se, desde já, previsto o seguinte calendário: 
 

FOSSO OLÍMPICO 
 

   CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

ABRIL 05-06 C. C. P. VILA VERDE 1ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 125+Final 

ABRIL 26-27 C.T. SÃO PEDRO DE RATES 2ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 125+Final 

MAIO 10-11 E.T. STº ISIDRO DE PEGÕES 3ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 125+Final 

MAIO 24-25 C.I. DE PEVIDÉM 4ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 125+Final 

JUNHO 21-22 C. T. “O PINHAL” 5ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 125+Final 

JULHO 26-27 C.C.P. VILA VERDE  6ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL  125+Final 
 

TAÇA FEDERAÇÃO 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO/JUN 31-01 G. D.  “OS ROLOS” TAÇA DA FEDERAÇÃO 125+Final 
 

            TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

JULHO 26-27 C.C.P. VILA VERDE  TAÇA DE PORTUGAL 125+Final 
 

SKEET  
 

              TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

ABRIL 25 C.T.S. PEDRO DE RATES TAÇA DE PORTUGAL 125+Final 

 
 

DOUBLE TRAP 
 

              TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO 23 C. I. DE PEVIDÉM TAÇA DE PORTUGAL 150+Final 

 
 

            FOSSO UNIVERSAL 
 

             CAMPEONATO REGIONAL NORTE 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

FEVEREIRO 22 C. I. DE PEVIDÉM 1ª CONTAGEM DO CAMPEONATO 50 

MARÇO 01 C. C. P. OVAR 2ª CONTAGEM DO CAMPEONATO 50 

MARÇO 08 C.T.D. VIZELA 3ª CONTAGEM DO CAMPEONATO 50 
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MARÇO 15 C. T. FERVENÇA 4ª CONTAGEM DO CAMPEONATO 50 

MARÇO 22 C.C.P. BEIRA - VISEU 5ª CONTAGEM DO CAMPEONATO 50 

MARÇO 29 C. C. MATOSINHOS 6ª CONTAGEM DO CAMEPONATO 50 
 

            CAMPEONATO REGIONAL SUL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

FEVEREIRO 22 C. C. ESTREMOZ 1ª CONT. DO CAMPEONATO REGIONAL 50 

MARÇO 01 C. D. CAMPOS LIS - LEIRIA 2ª CONT. DO CAMPEONATO REGINAL 50 

MARÇO 08 C.T. ÉVORA 3ª CONT. DO CAMPEONATO REGIONAL 50 

MARÇO 15 C.C.B. ALENTEJO - BEJA 4ª CONT. DO CAMPEONATO REGIONAL 50 

MARÇO 22 G.D. “OS ROLOS” 5ª CONT. DO CAMPEONATO REGIONAL 50 

MARÇO 29 E.T. STº ISIDRO PEGÕES 6ª CONT. DO CAMPEONATO REGIONAL 50 
                                                  

CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

ABRIL 12-13 C.C.P. OVAR 1ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 

MAIO 03-04 C.C.B. ALENTEJO - BEJA 2ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 

MAIO 17-18 C.T.S.PEDRO RATES 3ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 

JULHO 05-06 C.T. “O PINHAL” 4ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 

JULHO 19-20 C.I. PEVIDÉM 5ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 
 

            TAÇA FEDERAÇÃO 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO 03-04 C.C.B. ALENTEJO - BEJA TAÇA DA FEDERAÇÃO 150 
   

               TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

AGOSTO 02-03 C.T. “O PINHAL” TAÇA DE PORTUGAL 200 

 
 

          PERCURSO DE CAÇA  
 

              CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

ABRIL 05-06 C.C. PORTO 1ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 200 

MAIO 10-11 C.P.T. MONFORTINHO 2ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 200 

JUNHO 28-29 C.T. VALE DAS PEDRAS 3ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 200 
 

              GRANDE PRÉMIO FITASC 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO 10-11 C.P.T. MONFORTINHO GP FITASC + TAÇA ANTÓNIO SALGADO 200 
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TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

JUNHO 28-29 C.T. VALE DAS PEDRAS TAÇA DE PORTUGAL 200 
 
 

COMPAK SPORTING 
 

               CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MARÇO 08 C.C. PORTO 1ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 75 

MARÇO 09 C.C. MATOSINHOS 2ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 75 

ABRIL 26 C.D. CAMPOS LIS - LEIRIA 3ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL 75 

ABRIL 27 E.T. STº ISIDRO PEGÕES 4ª CONT.CAMPEONATO DE PORTUGAL 75 
             

               TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MARÇO 22-23 A DEFINIR TAÇA DE PORTUGAL 200 

 
 

           TRAP 
 

               CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

JUNHO 28-29 C.D. CAMPOS LIS - LEIRIA CAMPEONATO DE PORTUGAL 150 
 

                 TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

SETEMBRO 13-14 C.C.P. VILA VERDE TAÇA DE PORTUGAL 25+15 
 
 

TIRO ÀS HÉLICES 
 

               CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA HELICES 

FEVEREIRO 15-16 C.C. MATOSINHOS 1ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

MARÇO 29-30 C.C.T. ELVAS 2ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

MAIO 03-04 C.T. S. PEDRO RATES 3ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

MAIO 31-01 C.I. PEVIDÈM 4ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

JUNHO 21-22 C.C. PORTO 5ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

JULHO 19-20 C.C.P. OVAR 6ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  
 

               TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS  DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA HÉLICES 

MAIO 30 C.I. PEVIDÉM TAÇA DE PORTUGAL  
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PERCURSO DE TIRO PRÁTICO DE CAÇA 
 

               CAMPEONATO DE PORTUGAL 
MÊS DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA  

MAIO 25 C.D. CAMPOS LIS - LEIRIA 1ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

JUNHO 15 C.T. FERVENÇA 2ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  

AGOSTO 31 C.T. “O PINHAL” 3ª CONT. CAMPEONATO DE PORTUGAL  
 

              TAÇA DE PORTUGAL 
MÊS  DIA(S) ASSOCIAÇÃO/CLUBE DESIGNAÇÃO DA PROVA HÉLICES 

AGOSTO 31 C.T. “O PINHAL” TAÇA DE PORTUGAL  

 
 
- ORGANIZAÇÃO DE QUADROS COMPETITIVOS A NIVEL INTERNACIONAL 
De acordo com os calendários das Federações Internacionais que superintendem as diferentes disciplinas, estão 
previstas as seguintes participações: 
 

          FOSSO OLÍMPICO 
 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

JUNHO 04-13 MUNIQUE - ALEMANHA WORLD CUP 125+Final 

JUNHO/JUL 26-07 SARLOSPUSZTA -HUNGRIA CAMPEONATO DA EUROPA 125+Final 

SETEMBRO 06 - 20 GRANADA - ESPANHA CAMPEONATO DO MUNDO 125+Final 
 

FOSSO UNIVERSAL 
 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

JUNHO 05-08 PÓVOA VARZIM-PORTUGAL CAMPEONATO DA EUROPA 200 

AGOSTO 23-24 LONATO-ITÁLIA CAMPEONATO DO MUNDO 200 
 

COMPAK SPORTING 
 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO 01-04 SIGNES-FRANÇA CAMPEONATO DA EUROPA 200 
 

            PERCURSO DE CAÇA 
 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA PRATOS 

MAIO/JUN 29-01 LIMASSOL - CHIPRE CAMPEONATO DA EUROPA 200 

JULHO 10 - 13 OTA – PORTUGAL CAMPEONATO DO MUNDO 200 

 
          TIRO AO VOO 

 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA  

MARÇO/ABR 31-06 MADRID - ESPANHA CAMPEONATO DA EUROPA+TAÇA DO MUNDO  

JUNHO 09-15 A DETERMINAR CAMPEONATO DO MUNDO  
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TIRO ÀS HÉLICES 
 

MÊS DIA(S) LOCAL/PAÍS DESIGNAÇÃO DA PROVA  

MAIO 22-25 SOMONTE - ESPANHA CAMPEONATO DA EUROPA  

SETEMBRO 04-07 BOLONHA - ITÁLIA CAMPEONATO DO MUNDO  

 
 
- DIVULGAÇÃO DAS NORMAS DE CONDUTA E REGULAMENTOS TECNICOS DAS DIVERSAS 
DISCIPLINAS 
 

Através de palestras ou através de documentos a distribuir por ocasião das principais competições do 
Calendário Nacional, ou ainda através do página oficial na internet, a FPTAC procurará sensibilizar todos os 
agentes desportivos envolvidos para a necessidade do escrupuloso cumprimento das normas de conduta a 
observar por todos quantos frequentam os campos de tiro, nomeadamente as que se prendem diretamente com 
questões de segurança. 
 

Será dada especial atenção às questões relacionadas com a legislação em vigor respeitante a armas, munições 
e campos de tiro. 
  
 

- CRIAÇÃO E/OU ATUALIZAÇÃO DE NORMAS 
 

Com a finalidade de informar e esclarecer todos os agentes desportivos, existem Normas Oficiais que permitem 
orientar toda a prática desportiva. 
 

Nelas se encontram todas as informações inerentes à prática de todas as disciplinas desta modalidade. 
A sua divulgação será feita junto dos clubes federados, que, por sua vez, as difundirão aos seus associados; 
estes poderão também, de modo bastante eficaz, consultá-las via internet, através da página oficial da FPTAC. 
 
 
- CELEBRAÇÃO DE PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO COM ENTIDADES RELACIONADAS COM O TIRO 
COM ARMAS DE CAÇA 
 

A FPTAC procurará celebrar protocolos de cooperação com todas e quaisquer entidades, nacionais ou 
estrangeiras, com as quais possa ser viável uma troca de experiências e conhecimentos que possam vir a gerar 
mais-valias para a modalidade. 
 

A título de exemplo, poderá ser útil a cooperação com federações congéneres, universidades ou grupos que 
estudem uma melhor forma de enquadramento do tiro desportivo com armas de caça com as questões 
relacionadas com o meio ambiente, seja pelo estudo e desenvolvimento de soluções que atenuam os 
inconvenientes já conhecidos, seja pelo estudo e desenvolvimento de novas munições.  
 

Manter-se-ão as reuniões com as entidades oficiais no sentido de reformular a actual legislação, que nos últimos 
anos em nada tem beneficiado a modalidade.  
 
- COLABORAÇÃO ATIVA NA LUTA ANTIDOPAGEM E ANTIVIOLÊNCIA 
 

Como habitualmente, na próxima época desportiva a FPTAC colaborará ativamente no combate ao doping e à 
violência, contribuindo, uma vez mais, para o desenvolvimento do Plano Nacional de Ética do Desporto.  
 
Serão solicitados à ADoP os controlos antidopagem que forem considerados necessários para uma eficaz luta 
contra o doping no desporto. 
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Todos os praticantes e demais agentes desportivos, poderão consultar, na página oficial da FPTAC  na internet, 
os respetivos regulamentos e normativas em vigor.  
 
 
- SISTEMA DE LOCALIZAÇÃO 
 

O regime jurídico da luta contra a dopagem no desporto em Portugal, dirigida pela Autoridade Antidopagem de 
Portugal (ADoP), entidade responsável pela implementação de regras no controlo antidopagem, prevê um 
sistema de informação sobre a localização dos praticantes desportivos inseridos pela mesma entidade no grupo 
alvo de praticantes desportivos a submeter a controlos antidopagem fora da competição. 
 

Para a implementação de um sistema de informação sobre a localização dos praticantes desportivos, os 
atiradores incluídos no grupo alvo atrás referido, deverão submeter periodicamente à ADoP os formulários 
preenchidos com informação precisa e atualizada sobre a sua localização. 
 

Na página oficial da FPTAC na internet estarão disponíveis todas as recomendações emanadas pela ADoP no 
que a esta matéria se refere, assim como a listagem de Substância e Métodos Proibidos pela Agência Mundial 
Antidopagem. 
 
 
- REGULAMENTAR E OPERACIONALIZAR O PROGRAMA NACIONAL DE TREINADORES 
 

Em conjunto com o IPDJ, I.P. demos início ao projeto da regulamentação e operacionalização da Carreira de 
Treinador de Desporto. Em 2014 continuaremos a trabalhar nos referenciais e nos conteúdos de formação 
específica, relacionados com o Curso de Treinadores. 
 

A atividade de Treinador de Desporto tem vindo a tornar-se cada vez mais exigente e complexa, donde resulta a 
consequente necessidade de melhoria na qualidade e na solidez da sua formação, enquanto fator 
preponderante para uma melhor intervenção. 
 
 
- ATIRADORES EM “REGIME DE ALTO RENDIMENTO” 
 

Seguindo os critérios definidos no “ Regulamento de Alto Rendimento “, serão propostos para inscrição no 
“Registo de Praticantes de Alto Rendimento” os seguintes Atiradores: 
 

DISCIPLINA ATLETA NÍVEL 

FOSSO OLÍMPICO 
João Paulo Matias Azevedo A 
José Manuel Bruno Faria A 
Ricardo Manuel Sebastião Colaço A 

FOSSO UNIVERSAL 

Octávio Manuel Lousada Alves B 
José Miguel Stofel Santos B 
José Manuel Albino Jorge B 
Bruno Alexandre Graça Ramos B 
Francisco José Zambujo Garcia B 
José Manuel Baltazar Duarte B 
Amadeu Barroco Pereira Ferreira B 

COMPAK SPORTING 

Joaquim Filipe Rosa Luís A 
Pedro Miguel Contreiras Sabido A 
João Carlos Martins Quintas B 
Paulo Jorge Santos Silva B 
Sofia Albuquerque e Silva B 
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